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RESUMO 
 
O presente estudo refere-se aos artigos encontrados nos periódicos e dissertações e 
teses com a temática intitulada: Estado da Arte sobre o brincar das crianças 
indígenas no Brasil, publicados no período de 2006 a 2012, tendo uma amostra de 
121 trabalhos que foram publicados sobre a temática. A pesquisa foi organizada 
seguindo dois eixos temáticos: as brincadeiras das crianças indígenas na escola e 
as brincadeiras das crianças indígenas nas aldeias / comunidade. Dos 121 trabalhos 
encontrados 73 (setenta e três) são Teses e Dissertações, tendo como percentual 
de 59% e 48 são Artigos com percentual de 41%. No que se refere, ao primeiro eixo 
temático, as brincadeiras das crianças indígenas na escola, foram encontrados 61 
(sessenta e um) trabalhos, sendo 42 (quarenta e dois) entre teses e dissertações e 
19 dezenove artigos científicos. Dentro desta temática, os autores mostraram a 
influência que a escola tem sobre o brincar das crianças indígenas, discutindo de 
várias formas com acontece o processo de manutenção e incorporação de novos 
modos de brincar das crianças na escola. Com relação ao segundo eixo, as 
brincadeiras das crianças indígenas nas aldeias / comunidades, foram encontrados 
60 (sessenta) trabalhos, dentro destes trabalhos, 31 (trinta e um) são teses e 
dissertações e 29 (trinta) são de artigos científicos. Estes apresentaram as formas 
de brincar e os brinquedos que as crianças indígenas utilizam em seu lazer, tendo o 
lúdico enquanto componente cultural, bem como, o que os jogos dos povos 
indígenas contribuem no processo intercultural, a percepção das crianças ao brincar, 
doenças que as crianças podem adquirir no brincar. 
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ABSTRACT 
 
This study refers to articles found in the journals and dissertations and theses with 
the theme titled: State of the Art on the play of indigenous children in Brazil, 
published between 2006-2012, with a sample of 121 papers that have been 
published on the theme. The research was organized following two themes: the 
playfulness of indigenous children in school and playing of indigenous children in the 
villages / community. Of the 121 jobs found 73 (seventy-three) are theses and 
dissertations, with the percentage of 59% and are 48 items with a percentage of 
41%. With regard to the first thematic area, the banter of indigenous children in 
school, were found 61 (sixty one) works, 42 (forty-two) between theses and 
dissertations and nineteen 19 scientific articles. Within this theme, the authors 
showed the influence the school has on the play of indigenous children, discussing 
various ways happens with the maintenance process and incorporation of new 
modes of play for children in school. With respect to the second axis, the banter of 
indigenous children in the villages / communities, sixty (60) studies were found within 
these works, 31 (thirty one) are theses and dissertations and 29 (thirty) are scientific 
articles. These showed the forms of play and toys that indigenous children use at 
your leisure, while taking the playful cultural component as well, what games 
indigenous peoples contribute in intercultural process, the perception of children to 
play, diseases that children can get in play. 
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INTRODUÇÃO 
Nas suas brincadeiras, as crianças indígenas imitam o cotidiano dos adultos, 
desenvolvendo suas brincadeiras, a partir da inserção e interação com os parentes, 
sobretudo tendo como educação indígena a preparação para a futura vida de adulto, 
no qual o ajudará em sua sobrevivência. E, neste brincar, ela aprende os ofícios da 
vida do ser adulto, através das atividades lúdicas de caçar, de subir em árvores etc. 
Nesta perspectiva, podemos observar nos estudos, que a produção do 
brinquedo na cultura indígena se apresenta de forma ambígua, ora através da 
experiência acumulada pelas crianças na interação com a sociedade circundante, 
fazendo com que elas ampliem suas experiências ao brincar com novas atividades 
apreendidas de uma outra cultura; ora procuram manter suas tradições e costumes 
num processo de reprodução de sua cultura enquanto necessidade e uma condição 
para que as crianças e os adultos possam garantir a permanência de seus 
elementos culturais. 
A primeira etapa da pesquisa se deu a partir da familiarização com os sites de 
busca que tratavam sobre a temática do Estado da Arte sobre o Brincar das crianças 
indígenas no Brasil, com o objetivo de realizar uma revisão sistemática das 
produções científicas que versavam sobre o tema. 
Em seguida, realizamos o estudo exploratório pesquisando os artigos, 
dissertações e teses, através das publicações nos periódicos das áreas de 
Educação e Educação Física, no período de 2006 a 2012, dos Grupos de Estudo 
apresentados no Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte – CBCE, bem como na 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPEd, e 
posteriormente no portal da CAPES.  
A escolha metodológica utilizada para identificar os trabalhos pesquisados se 
deu através das palavras-chaves e das leituras de seus resumos e parte de seus 
conteúdos quando estes apresentavam ligação com a temática, tendo o propósito de 
identificar rigorosamente o objeto de estudo, com foco no brincar das crianças 
indígenas no Brasil, ou seja, por que brincam, como brincam, de que brincam e onde 
brincam. 
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Desta forma, à medida que os trabalhos acadêmicos eram coletados, 
posicionamo-nos em um quadro demonstrativo que permitiu organizá-los por ano de 
publicação e analisá-los com mais rigor científico. 
METODOLOGIA 
 
A primeira etapa da pesquisa se deu a partir da familiarização com os sites de 
busca que tratavam sobre a temática do Estado da Arte sobre o Brincar das crianças 
indígenas no Brasil, com o objetivo de realizar uma revisão sistemática das 
produções científicas que versavam sobre o tema. 
Em seguida, realizamos o estudo exploratório pesquisando os artigos, 
dissertações e teses, através das publicações nos periódicos das áreas de 
Educação e Educação Física, no período de 2006 a 2012, dos Grupos de Estudo 
apresentados no Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte – CBCE, bem como na 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPEd, e 
posteriormente no portal da CAPES.  
A escolha metodológica utilizada para identificar os trabalhos pesquisados se deu 
através das palavras-chaves e das leituras de seus resumos e parte de seus 
conteúdos quando estes apresentavam ligação com a temática, tendo o propósito de 
identificar rigorosamente o objeto de estudo, com foco no brincar das crianças 
indígenas no Brasil, ou seja, por que brincam, como brincam, de que brincam e onde 
brincam. 
 
Procedimentos para recolha e análise dos dados 
 
Esse trabalho de pesquisa foi desenvolvido a partir das consultas de obras de 
referências sobre o tema disponíveis na internet e portais especificamente 
elaborados para divulgação de pesquisas, como CNPq, o portal do Inep e o CBCE, 
bem como os resumos de teses e dissertações publicados pela Anped e 
Universidades através de seus periódicos, considerando, sempre que possível, uma 
revisão baseada em fontes primárias. 
No primeiro momento, iniciamos os estudos exploratórios a partir da orientação 
recebida de como deveríamos utilizar os sistemas e as redes de informação que 
pudessem nos ajudar a identificar e selecionar os estudos para a revisão. Tal 
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procedimento nos permitiu familiarizarmos com os programas de busca disponíveis 
na internet, e assim, permitiu a elaboração e sistematização dos fichamentos que 
nos ajudaram na análise dos trabalhos pesquisados. 
Realizamos dois encontros mensais de orientação sobre a análise dos 
conteúdos pesquisados, que nos permitiu evidenciar os significados dos discursos 
dos autores sobre a temática pesquisada, olhando especialmente, o brincar na 
educação indígena e o brincar na educação escolar indígena com foco na 
interculturalidade. 
Utilizamos para realização da pesquisa, um computador com acesso à internet, 
fichamentos, pastas, cadernos de anotações, papel ofício, impressora e cartucho 
para que pudéssemos trabalhar o que nos propusemos na pesquisa, ou seja, 
realizarmos uma pesquisa exploratória e descritiva dos diferentes textos acadêmicos 
que versaram sobre o tema proposto. 
Enfim, essas revisões bibliográficas denominadas, “Estado da Arte”, 
possibilitaram um profundo conhecimento da área e, ao mesmo tempo, aguçou 
nossa capacidade de sistematização, o que permitiu à expansão desse 
conhecimento pesquisado.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das Teses e Dissertações. 
 
 As brincadeiras das crianças indígenas na escola 
Dos quarenta e dois trabalhos encontrados relacionados a temática do brincar 
da criança indígena na escola, um enfatiza que as brincadeiras indígenas se 
apresenta no cotidiano das brincadeiras das crianças da cidade.1  
Ainda neste quantitativo, cinco deram ênfase na percepção que as crianças 
indígenas têm em relação escola, como ela convive com a instituição, de que forma 
ela mantém essa relação na hora do brincar.  
Com relação às aulas de Educação Física, dois trabalhos apresentaram a 
importância das aulas de Educação Física nas escolas indígenas, sobre tudo 
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enquanto componente curricular, o que pode colaborar na compreensão de suas 
culturas através dos jogos e brincadeiras no processo de ensino-aprendizagem. 2  
Sete trabalhos pesquisados dizem respeito ao professor na escola indígena, 
sendo ele indígena ou não, o professor tem muitas vezes dificuldades durante a 
formação como professor, e na introdução de conteúdos como português e 
matemática, e a interação com os alunos durante o brincar. 3 
Uma das discussões relatadas em vinte e um trabalhos pesquisados, diz 
respeito à relação da aldeia com a escola, quando se refere aos ensinamentos que a 
aldeia deve passar e os ensinamentos que a escola deve transmitir, em seu trabalho 
com os AvaKaiowá, Benites 4 discute sobre os ensinamentos das famílias indígenas, 
como crenças que podem ser afetadas tanto positivamente como negativamente. 
Com relação aos trabalhos que relatam as brincadeiras das crianças 
indígenas através dos materiais didáticos disponíveis nas escolas indígenas, 
verificamos que seis trabalhos falam sobre a temática, sendo que um dos trabalhos 
expõe a identidade dos povos indígenas, suas tradições, brincadeiras, costumes e, 
outro diz sobre os atributos dados à cultura indígenas nos livro didáticos. 5  
Por isso, podemos apontar como uma das possibilidades que possam 
caracterizar a educação escolar indígena seria através da mediação do 
conhecimento baseado na experiência, na liberdade e autonomia necessárias para a 
experimentação e expressão da vida social em sua singularidade, o que nos remete 
a pensar que os indígenas almejam uma educação baseada em sua cultura que 
permita a apropriação de uma nova cultura para se defenderem da dominação da 
cultura da raça branca e da luta pela terra, aspectos estes tão presentes em 
diversas aldeias pelo país. 
 
As brincadeiras das crianças indígenas na aldeia / comunidade 
 
 Trinta e dois trabalhos versam sobre a temática do brincar das crianças 
indígenas na aldeia, sendo que três dizem respeito ao aprendizado que as crianças 
indígenas têm durante o brincar. Verona 6, fala que as meninas do povo Xavante, 
aprendem de certa forma em suas brincadeiras do dia-a-dia o papel feminino na sua 
comunidade. Dutra7 descreve narrativas de crianças indígenas nos seus 
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aprendizados ao brincar. Silva 8 Apresenta que no brincar a criança também se 
educa, através das transmissões de saberes dos adultos. 
 Um trabalho  fala sobre as doenças que as crianças indígenas podem adquirir 
ao brincar, Neves9 em seu trabalho na aldeia indígena Jaraguá-Ytu, relata que a 
criança ao brincar no rio, pode adquirir doenças, pelo fato do rio está poluído. Santos 
10
 Relata as brincadeiras usadas em rituais, como as brincadeiras do povo indígena 
Gaviões Parkatêjê. 
  Lopes11, retrata o papel da mulher indígena, descrevendo a importância da 
mulher na aldeia, no cuidado com os filhos, com uma certa timidez no 
comportamento, mas sendo sem dúvida alguma, uma guerreira.  
Três trabalhos levantaram a questão da percepção da criança indígena, a 
relação com a família, como elas veem os costumes da sua aldeia, a sua percepção 
ao brincar. 12 
 Encontramos em três trabalhos, as influências que as brincadeiras indígenas 
têm sobre a preparação dos jogos indígenas entre as etnias, sobretudo ressaltando 
a importância desses jogos na manutenção de suas culturas. 13 
 Quinze trabalhos falam diretamente das crianças indígenas na aldeia ou fora 
dela, suas brincadeiras, convivências, seus brinquedos. Carvalho 14 investigou as 
crianças indígenas Pataxós, em que buscou analisar o repertório de brinquedos e 
brincadeiras de crianças indígenas que convivem em Minas Gerais, bem como de 
que modo essa vivência sociocultural influencia na dinâmica e no significado das 
brincadeiras.  
Melchior15 relata às vivências, os relacionamentos, as brincadeiras das 
crianças indígenas xavantes, compreendendo as crianças como um ser ativo dentro 
do grupo étnico. 
 Ao relacionar crescimento e desenvolvimento das crianças indígenas, dois 
trabalhos, Tagliari 16 e  Diniz 17 dão ênfase, discorrendo como as brincadeiras ajudam 
no desenvolvimento e crescimento das crianças. 
Aqui vemos um momento propício para recordar e concordar com as palavras 
de Altman 18 sobre a memória de quem foi criança e viveu de brincar, e que muito 
mudou nos dias atuais, principalmente nas cidades, com reflexos no meio rural, 
onde localizam-se muitas aldeias pelo Brasil, que independente do espaço e do 
tempo, a literatura tem apontado e vem apontando a permanência e incorporação de 
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novas maneiras de brincar, no que insistimos que qualquer forma de brincar, possa 
servir para evidenciar as dimensões da cultura e da vida social de muitas crianças 
ocidentais ou indígenas: 
 
Por meios dos jogos, a criança manifesta suas emoções. Estabelece ligações 
sociais, descobre sua capacidade de escolher, decidir e participar. Faz bola de meia, 
os tacos para jogar “casinha”, escolhe os botões para o futebol, coleciona figurinhas 
para o “abafa”. Constrói o carrinho de rolimã, o cavalo de pau, a boneca de pano. Na 
roça ou na cidade, sozinha ou em bandos, com os irmãos, os vizinhos, os colegas 
de escola, ela anda descalça na enxurrada, trepa em árvore, nada nos rios, 
descobre o mar, faz alçapão, cai do cavalo. E as crianças brincam de passa-anel, de 
gato e rato, de esconde-esconde, de estátua, de chicotinho-queimado, de acusado, 
de amarelinha, de piques, de boca do forno, de barra-manteiga, de queimada, de 
corre cotia, pula corda, fazem aviõezinhos (...). Enfim, a rua é das crianças, as 
brincadeiras se espalham de bairro a bairro, nas cidades grandes e nas menores 
aldeias. Nas ruas e nos campos a criança solta pipa e balão... 
 
A partir deste pressuposto, podemos depreender que o brincar de hoje de 
muitas crianças ocidentais ou indígenas não contempla muitas das atividades 
citadas anteriormente, em decorrência da redução do tempo de brincar e do espaço 
territorial, bem como pela apropriação de outros modos de se divertir, tais como os 
jogos eletrônicos. 
As atividades que historicamente se constituíram como brincadeiras de 
gerações precedentes, estão sendo paulatinamente deixadas de lado pelas novas 
gerações, dificultando o movimento de apropriação das significações históricas 
dessas brincadeiras tradicionais, sua transmissão cultural às novas gerações está 
sendo comprometida. 
Portanto, a influência das brincadeiras tradicionais e de novos modos de 
brincar na aldeia devem constantemente ser ressignificadas e apropriadas pelas 
crianças e adultos, considerando a história social e cultural de cada povo indígena, 
bem como suas relações sociais com a sociedade circundante possam produzir 
novos sentidos para ossujeitos envolvidos no processo de interculturalidade.   
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Dos artigos científicos 
 
 Os artigos científicos publicados em periódicos totalizaram um número de 48 
trabalhos encontrados que relacionavam as brincadeiras das crianças indígenas na 
escola e na comunidade. 
As brincadeiras das crianças indígenas na escola 
 
 Dos dezenove artigos, nove retrataram a vivência das crianças indígenas nas 
escolas. Sobrinho 19 focalizou a criança indígena na escola e na aldeia, dizendo que 
muitas vezes, os conteúdos trabalhados na escola excluem os aprendizados sobre 
sua cultura, e que a lógica da escola é hierarquizá-los aos padrões da vida urbana 
da sociedade dominante. Nesta perspectiva, pudemos identificar nos periódicos e 
eventos técnico-científicos citados a posteriori o mesmo foco de pesquisa, os 
seguintes autores, tais como: 20 - 22  
 A necessidade de se buscar uma vida melhor para seus filhos, muitos índios 
vem para as cidades, e nesta vinda para os centros urbanos, eles têm que colocar 
seus filhos em escolas do branco, assim tendo como enfoque nesse tema 
encontramos, três artigos publicados, tendo como autores: 23. Ainda, discutindo esse 
assunto, Vieira 24 fala sobre esta questão de como essa escola deve se preparar 
para que esses alunos sejam inseridos, como ela vai passar os conteúdos 
relacionados a cultura das crianças. 
Um dos trabalhos buscou conhecer a diversidade étnica através da cultura dos 
povos indígenas, em especial, por meio dos jogos e brincadeiras ministradas nas 
aulas de Educação Física.  
Outro fez uma reflexão sobre as noções de infância, movimento e cultura que 
estão presente nas aulas de Educação Física e as contribuições antropológicas das 
crianças indígenas. 25  
Outra produção, buscou saber da construção do desenvolvimento das 
habilidades, competências, compreensão e vivências durante as brincadeiras 
ministradas nas aulas de Educação Física. 26 
Verificamos muitos temas que dialogam com as brincadeiras das crianças 
indígenas na escola, como exemplo, temos: o processo adaptativo das crianças 
indígenas na escola, enfatizando a importância dos pais durante esse processo, e 
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como as atitudes tomadas pelos pais, pode influenciar durante o aprendizado, pois 
se os pais não os deixam livres para brincar, conhecer o próprio ambiente, eles 
ficarão com dificuldades na sua adaptação. Um ponto crucial nessa relação do 
brincar na escola deve estar associado aos saberes tradicionais vividos na cultura 
indígena que os professores devem considerar nos conteúdos e estratégias para 
seus alunos. 
Pelo exposto, podemos depreender que o brincar sendo uma atividade 
dominante no modo de vida das crianças na aldeia, seria preciso ampliar o seu 
significado na escola indígena, a partir da reflexão e da interação dos professores 
indígenas ou não, tornando possível o desenvolvimento de ações que levam à 
significação e a re-significação do fazer pedagógico a partir do brincar. 
Por essas razões, concordamos com Fontana e Cruz27 quando afirmam: 
 
A atenção ou destaque que a professora vai dando a determinados aspectos da 
brincadeira constituem a via pela qual ela interfere na atividade da criança, não para 
ajustá-la à sua própria maneira de considerar o jogo, mas para, explorando com ela 
outras possibilidades, enriquecê-lo em organicidade e duração. Pelo fato de a 
brincadeira não ser uma simples recordação de impressões vividas, mas uma 
reelaboração criativa delas, e por consistir sempre e apenas de materiais colhidos 
na realidade, o adulto tem nela um importante papel. A vantagem de dispor de uma 
experiência mais vasta, de um repertório mais amplo de formas para imitar lhe 
permite ir mais longe com a imaginação. Ao compartilhar sua experiência inventiva 
com a criança, a professora “ensina-a” a brincar. [...] Além de ensinar, nessa relação 
a professora também aprende. 
 
Por conta disso, podemos dizer que as atividades do brincar no processo de 
ensino-aprendizagem têm que considerar as pessoas com mais experiência, pois a 
criança ao se apropriar dos conteúdos culturais nas atividades sociais, progride na 
elaboração das capacidades humanas superiores ou culturais (imaginação, vontade, 
atenção, percepção etc.) no diálogo com o mundo e com os outros. 
Acreditamos que esses pressupostos, permitem-nos afirmar que o papel do 
professor indígena na intervenção dos processos educativos, considerando o brincar 
enquanto uma aprendizagem de natureza cultural e social, poderá conduzir o 
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desenvolvimento de um repertório amplo de atividades recreativas no interior da 
escola indígena, provocando avanços que, talvez espontaneamente, não 
ocorressem por si mesmos.   
 
As brincadeiras das crianças indígenas na aldeia / comunidade 
 
 Relacionados aos brinquedos e brincadeiras das crianças indígenas na aldeia 
ou comunidade, identificamos quarenta e oito artigos científicos, sendo que dois 
relatam os brinquedos com quais as crianças indígenas utilizam, e como esses 
brinquedos colaboram nas atividades lúdicas desenvolvidas nos tempos e espaços 
de sua vida cotidiana. 28 e 29 
 Dois artigos falaram sobre as brincadeiras que as crianças desenvolvem nas 
áreas urbanas, como ela vivencia essas brincadeiras, as brincadeiras que elas 
aprendem na escola, e como ela utiliza da imaginação para criar novas brincadeiras. 
30
  
 Oitos artigos escritos falaram sobre os Jogos Indígenas, como eles são 
importante na socialização com outras etnias indígenas, a relação que os jogos têm 
no cotidiano da aldeia, e como esses jogos influenciam no brincar das crianças 
indígenas. 31 
 Dezessete artigos foram publicados falando sobre as brincadeiras das 
crianças indígenas. Dentro do contexto, os autores falam das brincadeiras que as 
crianças fazem como “gavião”, “onça no rio”, “veado campeiro” e a “onça e o 
macaco”. 32-34 
 
 
CONCLUSÕES 
 
A pesquisa revelou um numero muito baixo de trabalhos publicados com o 
tema do brincar das crianças indígenas. Sendo que o tema abrange um amplo 
campo para ser explorado. O brincar das crianças indígena, mostrou-se ser um 
universo no qual ela pode aprender convivendo com a natureza, com os animais, 
nas brincadeiras que os são passadas de pais para filhos. Quando também vão á 
escola aprendem novas brincadeiras, brincadeiras que são também das escolas das 
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zonas urbanas, mas isso algumas vezes atrás um pouco de preocupação para os 
indígenas, que temem a perda da sua cultura do brincar, com a introdução de novos 
modos de brincar da cultura do branco. 
 A pesquisa exploratória com o tema “Estado da Arte” é de grande valia para a 
o pesquisador que busque trabalhar com o tema no qual se refere seu trabalho, pois 
nele se encontram os trabalhos que já trataram da temática que o mesmo deseja 
trabalhar, fazendo com que o pesquisador leve menos tempo para concluir sua 
pesquisa. 
 Nesta perspectiva, o trabalho abre um caminho para que novos trabalhos 
relacionados com a temática trabalhada sejam desenvolvidos. 
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